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A TECNICA EM NOCLEOS COLOriIAIS ALEMJ;ES DO 
RIO GRANDE DO SUL NO SECULO XIX· 

BELGA I. L. PICCOLO 

Universida.àe PedsraZ, do Rio Grands 

do Sul. e da UllISINOS 

Perseguiu o Império Brasileiro diversos objetivos ao promover 
a imigração européia para seu território. Conforme Oberacker(l) es 
ses objetivos eram: 

- demogrãficos (isto é, povoamento); 
- morais (dignificação do trabalho manual); 
- sociais (formação de uma camada média); 

- militares (defesa das fronteiras); 
- econômicos (abastecimento das cidades e do exercito); 

Embora a maior preocupação do governo brasileiro. ao promover 
a imigração após 1822, fosse aliciar soldados (para garantir a In­
dependência diante da ameaça portuguesa ~ não reconhece-la), desde 
logo vieram colonos - dando continuidade ã pOlitica iniciada por D. 
João VI - e cujo numero crescia ã medida que a Independência polltL 
ca brasileira se consolidava. 

Conforme Octavio Ianni(2), duas foram as correntes iungrató­
rias estabelecidas no Brasil no século XIX: a corrente colonizadora 
orientada para o povoamento. especialmente no Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paranã e que provocou a formação de setores de p~ 
dução agrlcola e, depois, artesanal e fabril e a corrente destinada 
a prover de mão-de-obra a cafeicultura. 

Na presente comunicação. serão feitas algumas considerações em 

torno da colonização alemã de base agrãria no Rio Grande do Sul.p~ 
vincia que foi sem duvida das mais beneficiadas com a vinda de col~ 
nos alemães no decorrer do perlodo imperial. 

(*) Comunicação apresentada na 2a. Sessão de Estudos. Equipe B, no 
~ia 19 de Julho de 1977 ~rota da RedaçãO) 
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Pelo aviso do governo imperial de 31 de março de 1824, o presi­
dente da provincia de são Pedro do Rio Grande do Sul, Jose Felicia­
no Fernar.des Pínneíro ficou ciente de que na Corte esperava-se para 
breve 

"hwna coümia de A7..lemães~ a qual. não pode dei:r:ar de ser de re­

conheaida utiUzada. para este Império peüz superior vantagem de 

se empregar gente b1'al'l(l(1~ Uvre e industriosa"(3). 

Esse aviso veio ao encontro das preocupações do presidente com 
~ mingoada. povoação desta promncia"( 4), porque o estabelecimento 
de uma colônia de alemães alem de contribuir para o povoamento e p~ 
voamento tambem sinônimo de defesa, de segurança, a partirda difusão 
da pequena propriedade, poderia ser a solução para o problema da 
mão-de-obra, ante a perspectiva cada vez mais presente da abolição 
do trãfico, primeiro passo para a futura abolição da escravatura. 

Num despacho (de nQ 19) ao ministro do Imperio datado de 10 de 
abril de 1830, o presidente da provlncia Caetano Maria Lopes Gama 
escrevia a respeito de sua visita ã Colonia de são Leopoldo(5): 

"As observações que fiz durante o tempo que aUi estive~ os es­

c7..areaimentos que oeeasionaZmente tenho adquirido em razão do 

meu emprego~ indu.zem-me a crer~ que aque7..üz coZcnia corres~ 

rá pez.a utiUdade e vantagens~ que promette à esta Pro!JÚzci.a~ 

aos sacrifÍ.cios que tem feito o Brazil. para e:taitar a e.mi.gra­

ção dos colonos ne7..z.a estabel.ecidos. Eu vi terras agriaultadas 

por famiUas de 4 a 6 pessoas que seguramente e:ti.girião o ~ 

Lho de 8 a 10 escravos para huma igual. cul.tura. O ueo da char­

rua e do arado; a maneira de preparar as terras para as dife2'e!!,. 

tes producções a que se destinão~ o trabalho vol.untario e em 

proveito proprio são as principaes razoens de hwna diferença tão 

senaivel entre o serviço dos colonos e dos escravos". 

Alem de fazer a apologia do trabalho livre, cUjos resultados vi 
nham em proveito próprio, as observações de Lopes Gama confirmam a 
afirmação de Oberacker(6): 

"A téanica nos estabe7..eaimentos era compLementada pelo emprego 

do arado ~ da grade e da carroça de quatro rodas". 
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Entramos, aqui, especiflCfu~ent€ roo prob1e~a da tecnica utiliza­
da nos nucleos coloniais, pretendendo-se aver19uar a sua excelência 
tal como o Relatório de Lopes Gama, escrito seis anos após o inicio 
da colonização alemã, deixa entrever. 

Não vamos nos deter em discussões de natureza teórica sobre o 
que seja tecnica. Vamos utilizar um conceito bastante simplificado 
de tecnica, qual seja "o uso de meios para raciona7.izar os métodos 
de produção"~ sendo o critério bãsico da tecnica a eficiência. 

Teoricamente a colonização alemã no Rio Grande do Sul poderia 
ter sido a responsãvel pela introdução e difusão de tecnicas agríc~ 
las então conhecidas, porque usadas, na Europa; ou ao menos, em fa­
ce das diferenças ambientais, que tivesse ocorrido uma adaptaçãod~ 
sas tecnicas. Mas na prãtica aconteceu o que é sObejamente conheci­
do: o colono, assim que se estabeleceu no seu lote, usou a técnica 
prim~tiva da queimada (ate hoje usada). Parte da floresta (ou mata) 
nativa era derrubada para dar lugar a uma clareira onde se plantava 
aquilo que se pretendia colher. Quando chegava a próxima cultura, o 
terreno estava coberto de capoeira (arbustos e plantas que ali se 
desenvolveram), que era cortada sendo as ramas abandonadas no pró­
prio lugar e depois de secas, queimadas. No solo coberto de cinzas. 
a plantação era feita. O nUmero de colheitas num mesmo terreno, de­
pendia da cultura praticada e da fertilidade do solo. Diminuindo o 
rendimento, a roça era abandonada, sendo nova roça aberta com as mes 
mas tecni cas. 

Assim os colonos adotaram e conservaram a tecnica primitiva da 
rotação das terras aprendida com a população pré-existente que a he!.. 
dara dos indígenas(7). 

O ciclo que acontecia - derrubada - queimada - plantação - ca­
poei ra, "recomeça reguZanr.er.t.€ em caàa roça e como essa repetição é 
catastrófica, eis a definiy2; que nos parece convir-U18 mais ezata­

mente: agricuUura temporár-.:.a e periódica da queimada. Assim nas ~ 

tênias al.emãs da Rio Grande àD Sul. como no resto àD Brasil., 'foi a 

caixa de fósforos o instrte:t.'r.to de cul.tura favoM.to'~ seguindo a ~ 

pressão de Setzer retomada por Mombeig"(8). 
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Essa técnica talvez pudesse ser justificada no início da co10n! 
zação - na fase do desbravamento - quando os recursos pecuniãrios 
dos colonos provavelmente não permitissem a utilização de outrasté~ 
nicas. uma vez que pouco ou praticamente nenhum cabedal trouxeramda 
Alemanha. 

Ainda em 1861. preocupado com isso. o presidente da provínCia 
Conselheiro Joaquim Antão Fernandes leão(9) dizia: 

"No ponto a que temos ehegado talvez já estamos pel'to de poder 

dar exclusiva preferencia à errrigrat;ão espontânea. 2 a úniea que 

eonvém à provincia. porque é tombem a zmÍ-ea que arrasta a pre­

surnpção de trazer eOTfl8igo algtun pequeno <Xlpi.tal ••• n 

Mas a técnica da queimada não foi usada apenas nos primórdios. 
Ela como que se institucionalizou entre as futuras gerações de col~ 
nos de ori gem alemã. não sõ nas anti gas zonas de co 1 oni zação mas tI!!! 
bem nas frentes pioneiras. Mesmo levas novas de colonos vindos da 
Alemanha nos fins do século XIX e princípios do seculo XX. conhece­
dores de novas tecnicas. mais modernas. não conseguiram alterar o 
que jã era tradicional. 

Assim como é indiscutível que os colonos de origem alemã fize­
ram ressurgir e florescer a agricultura no Rio Grande do Sul. tam­
bém e indiscutível que a permanência da técnica da queimada foi a 
caracterlstica dessa agricultura. 

Observadores e analistas da agricultura colonia1sul-rio-9rande~ 
se salientam. unanimemente. os seus aspectos negativos: rotina. de­
ficiência de maquinaria. insuficiência de capital. 

Em 1861. o presidente da provlncia Fernandes leão(lO) dizia tex 
tualmente: 

"Era de erer que a emigração européia troTaesss oomsigo os sys~ 

mas aperfeiçoados de CJUUura que eonseguem no Vel1w mundo de te!. 

ras pouco ferteis e já e:J:hauridaa. tirar resultados rrrzgnifi.cos._ 

Tem ae ooeusado os novos lavradores de um espirito inveterado de 

rotina; e eom quanto em parte seja verdadeira a ooeusação, não é 
conrtudo justa. Só a grande propriedade, diBpondo de considera­

veis NeurS08. pode tentar (UI e:cperieneias caras. e aventuradas, 
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d'onde surgem as descobezotas: os nossos cultivadores~ que não 
estão nessas drCMTIstanci.as~ que não tem mesmo ccm.hecimentc do 

que se faz em outros pai.zes~ pe1-as 'Longas distancias~ e diffl­

cu"ldadB de cormrunicat;ãa com os centros de dviUzat;ãal ião Sll­

guindo os processos corrmumente praticados e recebidos~ acompa­

nhados pelos novos colonos. Tal. é a principal. expUCat;ãa a. 
atrazo de nossa 1..avoura". 

Jã então. o presidente da província fazia referência ao carac­
ter anti-econômico da pequena propriedade. destacando alguns fato­
res que impediam uma maior produtividade. Previa melhores dias. uma 
vez que havia sido criado um novo ministerio encarregado de promo­
ver o desenvolvimento da agricultura. alem de ter sido criado por 
decreto de 8 de agosto de 1861 um Instituto de Agricultura na pro­
vlncia. a exemplo do que jã existia em outras províncias "onde se 

podesse aprender o uso dos apparel.hos modernos e dos TI7ITÚJ aperfei­

çoados systema.s de cultura". 

Em 1864. O presidente da província Dr.Espiridião Eloy de Bar­
ros Pimentel(ll) lamentava que o Imperial Instituto Rio-Grandense 
de Agricultura. "creado para suprir a falta do ensino profissionaZ~ 

não estivesse funcionando porque ainda não estava organizado.Dizia: 

'rt para lamentar que wna idea tãa grandiosa e fecnmda em rnt:Zg7Jj 
ficos resultados se fosse realizada, pareça estar ameat;ada de 

100rte prematura pew indifferentismo desccm.hecedor das vanta­

gens reaes que de semel.har.te instituiçãa devião provir ao de­

senvolvimento da agricul.tura". 

Imp11cita alo a mentalidade pastoril dos grupos dominantes, o 
que fica mais exp11cito quando o presidente enumera as causas que 
contribulram para o estado insatisfatório da agricultura. demons­
trando que a colonização alemã não foi capaz de difundir novas tec­
nicas(12); 

lQ) - os processos ate aqui usados no amanho das terras. na co 
lheita e preparação dos productos da lavoura; 

2Q) - a falta do emprego de machinas e outros instrumentos ar! 
tórios que, supprindo e multiplicando o trabalho do ho­
mem, e utilisando as forças da natureza, concorrão para 
augmentar a producção com economi a de tempo e de capi tae.s, 
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39) - a falta de um bom regimen hypothecario, e c~~o consequen­
cia della a de instltuições de credito rural, que facili­
tem emprestimos lucrativos aos proprietarios do sõlOi 

49) - a pouca extensão dos meios de consumo que experimenta a 
provincia para os seus productos, devida à natureza, in­
sufficiente variedade e imperfeita preparação d'estes; 

59) - a falta de instrucção profissional; 

6Q) - as tendencias da população mais inclinada ao ramo da cria 
ção do gado do que à cultura da terra; 

7Q) - finalmente. e sobretudo. a falta de vias de comunicação. 
que difficulta e torna muito dispendiosos os transportes 
entre os centros productores e os mercados. 

Ao enumerar essas causas. o presidente apontava para um dos gra~ 
des problemas com que se defrontaram os nucleos coloniais. com exc! 
ção de são Leopoldo - a sua localização inadeqUada. dificultando o 
escoamento da produção. E fica a pergunta: se com a adoção de têcnl 
cas rudimentares que evidentemente influíram negativamente na prod~ 
tividade, jã era difícil o escoamento da produção. quais seriam as 
conseqUências advindas da utilização de têcnicas mais avançadas, de 
exploração mais racional do solo? Sabe-se que muitas vezes. nos nu­
cleos coloniais mais afastados e não dotados de vias que permitis­
sem um rãpido e eficiente escoamento da produção. os colonos disilu 
didos diminuiram sua produção. entregando-se nas horas vagas ao ví­
cio da bebida. 

Embora posicionando-se ideologicamente ao lado do liberalismo 
econômi co ("Em minha humilde opinião o emprego dos meios indirecws 

para remover os obstacul.os qus se oppoem à marcha progressiva C::; 

agri~2tura# é nnis profi= do que essa intepvenção goverr..amental 

em proteger directamente este ou aqueHe ramo da induetria# e c:t.; 

à emprezas particul.ares# com o que se tem dispendido. sem resüz.ta­

oos cO!'!'espondJmtes# 2a:Jogas sormzas que só a especuZ-adores te.'11 utizi. 

sado"), o presidente Barros Pimentel não ignorava a importânCia da 
ação do Estado no desenvolvimento econômico. Referindo-se às 
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aLgumas só podem ser removidas peLa modificação dos habitos e 

e da rotina da população; outras dependem da acção dos aLt.os 

poderes do Estado, como seja principalmente a soLução do pro­

blema da creação do crédito rural, que offerece as maiores dj:1 

ficuldades para que venha a sel' satisfactol'i.an• 

lm 1867, Carlos von Koseritz, então Agente Interprete da Colo­
nização, no seu famoso Relatõrio(13) traduzia a preocupação com a 
rotina encontrada nas áreas de colonização alemã, onde havia uma 
acomodação ficando o colono preso às tecnicas rudimentares e não ~e 

interessando pela modernização da agricultura. Mas tambem não esqu~ 
cia de lembrar que a introdução de tecnicas mais avançadas, esbarra 
va no seu alto custo. 

No verão de 1871/72, o inglês Mulhall(14) visitando as colô­
nias alemãs, observava concordando com o que dizia o Relatõrio do 
Inspetor das Colônias de que o principal defeito dos colonos ale­
mães "é o hábito da rotina que 08 torna advereos a qualquer mudaJv;a 

como 08 métodos mais av~ado8 da agricultura ou o uso de máquinas 

•.. " mas no nosso meio, que ainda não despertou realmente para tais 
progressos, o alemão permanece tão conservador como se o mundo nun­
ca houvesse mudado e, junto com sua simplicidade (que é tão admirá­
vel) perpetua o sistema retrógrado da agricultura de epocas passa­
das. 

o governo fez tentativas de introduzir novas técnicas. E houve 
alguma receptividade a isso por parte dos colonos, mas os efeitos 10 
ram nulos. 

Um metodo simples - da estrumação como forma de adubagem. pod~ 
ria ter sido usado; mas exigia necessariamente a existência de pe­
cuária nos nucleos coloniais. Mas a pecuária era uma atividade se­
cundária, porque faltavam pastagens nos lotes. E assim não havia 
condi ções para o fornecimento de esterco que pudesse manter a fert i 
lidade do solo. 

Analisando a produção agrícola nos primitivos nucleos colo-
niais, se observa que ela descreveu uma curva ascendente e depois 
descendente, quando então o colono saia a procura de terras mais 
ferteis, isto e, terras novas recem-conquistadas à mata virgew 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



728 

nas pioneiras). E a razão do decrescimo da produtividade e conse­
qUente queda de rendimento estã na adoção da tecnica da queimada,~ 
tineira e nociva que provocou o esgotamento do solo. O colono empo­
brecido com a redução progressiva e inexorãve1 do solo. para fugir 
a estagnação ou a pauperização.se lança ã migração interna. poss{­
ve1 pela disponibilidade de terras. r o êxodo em busca de novas 
frentes agrlco1as. onde a processo vai ser reiniciado. 

Assim. a tecnica da queimada. destruindo a fertilidade do solo, 
esgotando-o. acabou favorecendo o processo de povoamento. ampliando 
os espaços ocupados. E para povoar e organizar os espaços vazios 
que o alemão fora atraido como colono. E isso. fruto da contradição 
existente entre a tecnica êspoliativa da queimada periõdica. a es­
trutura mini-fundiãria e a fecundidade das fami1ias. ou seja. fruto 
da incompatibilidade entre a alta taxa de natalidade das familias 
de colonos e a pequena propriedade rural cujo solo teve sua fertili­
dade destruida pela queimada. 

A densidade populacional nas zonas de colonização alemã foi lo­
go superior ã media brasileira. contribuindo decisivamente para o 
aumento da densidade demogrãfica provincial. Mas em função da est~ 
tura agrãria e da tecnica agrico1a empregada. aliadas ã alta taxa 
de natalidade. os primitivos nuc1eos coloniais alemães que com suas 
densidade populacional haviam contribuido para o aumento demogrãf1. 
co provincial. assistiram às migrações rurais. E se esses antigosnj[ 
c1eos coloniais não se transformaram em ãreas industriais. hoje têm 
menor densidade demogrãfica que a media estadual. 

Foram. pois. as colônias alemãs pela ocupação e organização do 
espaço regional e pelas migrações internas. provocadas entre outros 
pelos efeitos da tecnica da queimada. que contribuiram para o povo~ 
mento do Brasil. alcançando assim o governo. no seculo XIX, um dos 
objetivos perseguidos. 

Como ensina Jean Roche. aproveitando a teoria de Pierre Gorou 
sobre a importância da densidade popu1acional(15): 

"o recurso Q() estudo da densidade popul.acionaZ~ no dupl.o plano 

dinâmieo e sincrônieo~ ese1.areae muitos doa parado:ws apreaen~ 

doa peZa história da eol.onoi,zação fjarrní'i:niaa no Brasil. e NveZa 

enfim o que deve ser conaide.rado como o fundamento do seu mto 
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quase que imediato senão SempN fácil (sic). a saber. num pata 

mais rico em terras do que em capitais e em mão-de-obra.a cmI!.. 
tituição de núcleos suficientemente densos para poderem logo 

de intcio explorar a terra e organizar o espaço. gozando assim 

de um privi'Légio raro no Brasil. E se apesar das suas qua'Lida­

des inàividuais e co'Letivas. os co'Lonos não conseguiram d2sen­

vol.Vér todas as possibiUdades de expansão regional. nem const-f. 

tuir grupos tão enraizados como os camponeses de Europa. a ex­

pUcação é que el.es não puderam aumentar a sua densidade sufi­

cientemente para conservar ou aumentar a fertiUdade M solo. 

ameaçado pel.a rotação das terras e das queimadas. prática in­

compattve'L com a pequena propriedade e a forte nataUdade. 0011 

denando os co lonos a ficarem desbravadores de mata virgem. pie 

neiros sempre sacrificados na conquista da terra arável. fi­

l.hos sempre frustrados MS bens adquiriMs pelos pais ••• n 

Da colonização dizia em 1864 o presidente da provínCia Dr. 
Espiridião Eloy de 8arros Pimentel(16): 

"Ninguém hoje desconhece que o augmento da popu'Lação por este 

meio é uma conàição essencial para a prosperidade do Império". 

Realmente a colonização alemã foi responsãve1 pelo ressurgime~ 
to da agricultura no Rio Grande do Sul. aumentando e diversificando 
a produção. contribuindo. pois. para a prosperidade da província.C~ 
mo dissera em 1859. o presidente da provínCia Conselheiro Joaquim 
Antão Fernandes Leão(17): 

"O futuro da provtncia. o desenvolvimento da sua 'Lavoura B da 

sua indústria l'epousão no desenvol.vimento MS seus núcl.eos co­

l.oniais existentes. e dos que ainda houverem de fundar". 

A produção colonial alemã não se voltou apenas para o mercado 
interno provincial. Isso e vi.sua1izado ao se analisar a tabela so­
bre a exportação da Colonia de são LeopoldO do 29 semestre de 
1845(18) e o quadro elaborado em outubro de 1861 e pela la. Seção 
da Diretoria Geral da Fazenda Provincial em Porto A1egre(19). ane­
xos. 

Mas ao ser analisada a produção do Rio Grande do Sul no secu10 
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zou pelo reerguimento da agricultura e não pelo seu surgimento da 
agricultura e não pelo seu surgimento. A produção e o comercio sul 
-riograndense e o seu crescimento nos fins do secu10 XVIII e inlcios 
do seculo XIX, antes portanto do estabelecimento da co10nia de são 
Leopoldo, podem ser visualizados nas tabelas sobre a exportação pe­
lo porto do Rio Grande de 1790 a 1797 e pelos portos do Rio Grande 
e Porto Alegre de 1805 a 1820(20), anexas. 

Essas tabelas mostram a importância mínima da produção agrlcola 
na economia sul-riograndense antes de 1824, correspondendo p1ename~ 
te a colonização alemã ã esperança nela depositada como fator de p~ 
voamento e de aproveitamento econômico de zonas desprezadas pelos 
elementos luso-brasileiros. 

Entre 1824 e 1875, quando se inicia oficialmente a colonização 
italiana, a agricultura foi atividade desenvolvida quase como excl! 
sividade pelos colonos alemães. 

Ao se assinalar a elevada produtividade em termos agrlcolas da 
provincia de são Pedro do Rio Grande doSul no secu10 XIX. não se 
pode ignorar que os colonos alemães começaram praticamente da esta­
ca zero. Assim, qualquer que fosse o montante da produção agríCOla. 
independentemente da tecnica usada, o seu aumento seria significati 
vo quando comparado com a produção de epocas anteriores ã coloniza­
ção alemã, vindo essa ao encontro de outro dos objetivos visados p! 
10 governo brasileiro com a imigração alemã - o abastecimento. Bas­
ta lembrar o caso da mandioca. cuja produção foi tal que não ~penas 

libertou a provincia da importação. como também tranformou o Rio 
Grande do Sul ea exportador. 

E se a produção agríCOla desde logo não foi maior, alem da ênfa 
se na técnica utilizada, deve ser levado em conta o fato de que mui 
tos dos colonos nada entendiam de agricultura. Referindo-se, por 
exemplo, ã Colônia de Nova Petrópolis fundada em 1858 pelo governo 
provincial, o Diretor da Colônia Frederico Guilherme Bartho1omay e! 
crevia no seu Relatõrio de 1863: 

''No tenpo da fundat;ão cometeu-ae um erro ífl'W'lde: a maior parte 

dos coWnos 87Wiad0s para a format;ão da coz.ônia foi composta de 

ofieiais de oficios e trahal-hadores de fábricas. toda gente ~ 
nada sabia dos trabaZhes de c.gri~uUura e que todos precisaram 
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anoa para ae acoatunar .. NBUlta2'a disto o estado de pobresa .,. 

que a co7,oni,a estava nos pl'imsiroa anos depois de aua fundt:!:-
- " 9aD ••• 

Apesar disso, o povoamento - meta do governo brasileiro a ser 
alcançada com a colonização alemã - foi de base agrícola. 

HOje é indiscutível a pobreza dos pequenos proprietários agrí­
colas nas antigas zonas coloniais alemãs. A utilização da têcnicadB 
queimada, reduzindo a fertilidadedo solo. se responsabilizou pelo 
baixo rendimento obtido, resultando. alem de recursos insuficientes 
para a utilização de técnicas mais aperfeiçoadas. as migrações in­
ternas ou o êxodo rural. 

Concluindo: a técnica usada nas colônias alemãs instaladas no 
secu10 XIX no Rio Grande do Sul e que não primou nem por sua exce­
lência nem por sua eficiência, contribuiu. apesar de tudo. para a 
consecução dos objetivos visados pelo governo brasileiro. Mas os 
custos sociais que isso representou hoje são questionados, assunte 
complexo que por sua natureza foge às limitações da presente COi\lUI1,l 
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ANEXOS 

Tabela sobre exportação de São Leopoldo no 29 semestre de 
1834. organizada por João Daniel Hillebrand. 

Quadro das quantidades e valores dos diversos produtos de gado 
vacum e de alguns outrcs gêneros de mais importância. nos cinco 
anos de1856, 1857. 1858. 1859, 1860 e 1860-1861, despachados p~ 
las mesas de rendas provinciais e pelas coletorias mencionadas. 

Tabela sobre o moviaento de exportação do porto do Rio Grande 
de 1790 a 1797. 

Tabela sobre a exportação da capitania de São Pedro pelos por­
tos do Rio Grande e Porto Alegre de 1805 a 1820. 
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Exportaçao do anno de 1845 _. 2." Semestre 

Of:-lfROS PORçAO PREÇO Valor lotai 

~--~~:=-.=-.. I 1 
Abobora ........................... ~ N 420 I. '100 I ,mCDO 
Algodão ............................ :; Arr J 2 I': 2~OOO ' 4$000 
"rmario ,rande ................. .'~ N 1 3O~OCO I 30$000 
Bala!;" ............................ JI Saccos 2829 2~560 I 7:242Sl40 
Idem doces .................... : .. !I Saccos 7 2$560 i m920 
Botims ............................ ~. Pares 2859 J~<OO 1 IO:SMS?GO 
Botas cumpridas .......... · ..... :1 ·Pares 48 63500 i 3125000 
Barri!:,ueir3S ou Cinxu ......... i;!Ii 50 21240 ; .1123000 
Cabras .............................. !j N 12 nOOO I 8-1$000 
Ccvads ............................ ,!; Saccos 13 51000, 16~OOO 
Onu ............................... :! Sucos 6 4S000 I 24$000 
Crina de Cnal1os_ ............. ) Arr.· 3'/.· 5$01)() I t7~500 

I' COlfa..... ........... • ............. ,: Arr.1 14. J2.~800 1795200 
Caxas~ ............................ 11 Pipas 11','.. 90$000', l:057S5ao 
Cerveja ........................... ~i Duz.' 140, 2$000 2S0~OOO 
Caml.1s "and· ................... " N 30 I' 120$000 3;600~OOO 
Ca-retilhas ......................... , N 13 ,. 150$000 I I :QSO.)OOO 
Camtas pequenu ............. .I, N 5· JO$OüO I 150$000 
Carro d mlo ................... ~ N 3 I. 7$000: 21$000 
Cepos de Tam.lICOs ............ .j; Pares 29600 ,. aiO/) i 2:960~OOO 
Cabeçadas ........................ .11 N 96 l' 1 $600 I I ~3S600 
Cutllxeirid ....................... ~ N 78 I" 3S'))O: 234S000 
Crin;> ttesj!ada de Cavallo ..... ~ "rr.- 4.. I" 5$000. 2OS000 
CIo i":, ............................. Ü N 2000!' mOoo 36.~0')() 
Can:30 ........... · ............... 1 Bar... 3046 lS"'104:Sj3.~OOO 
Caronas ............................ ~ N 30 I. 3~000 90~ 
Ervilhas ............................ ~ Saccos 11: • 5Soo0 55iOOO 
Er .. de Matte ................... ~ Arr.' 3iP' • 2$200 842$600 
feijio ............................... ~ SI<:tOI 2220 8~OOO, 17:7f){)~orJ() 

rarin~ de Ma:'dicca. .......... !, Saccos 5749 i. 2~S80 16:5,;7$120 
Ide:n de MjlhO ................... ~ S.ccos 387!. 4S500 1:7413;('0 

Idem de Sent~;o .................. ~ Saccos 5 '. $!:JOO, 25$000 
rllmo ............................... ~ ATT.- 1 I' 10S000' JOSOOO 
Oamnhu f frangos. ........... ~ N 11629. $560 I 6:520$240 
Oraxa de Porm ................. J Arr.- 12:. 1~~800 153$roo 
Oll~;acc .. s ....................... J N 90 i. 3$000 270$(01) 
Ltntilbas ........................... I SICCOS 12 I' 6SOOO , 72SOOO 
linh3Ç3.............. ...... ......... Saccos 7 I' l~OOO' 70$000 
Leitões ............ · .............. 1 N I I'. 1$000 18S0r0 

A transportar ......... ' ................................... !r-77~:8-34-$":'2~-·~-
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OENEROS PORÇÃO PREÇO Vá:.:>. tOlal 

Transporte ...•... 

Lombilhos lavrados .. ·.· ... · ... N 
lumbilho lavrado fino.. ...... N 
Idem Idem... .•................. N 
Idem IiSOl..... .•..•... ..... ... ... N I 
Louros. ........................... Iu.. Pua. 
lenha........ ................ ... .. . Talhas 
Milho .•........... ... ......•....... Saccos 
Manteip. ......•.•................. 
Mallas de Couro ................ . 
Ovos.. .•.••......•••.•.••••.••....... 
Polvilho ...............•........... 
Porcos lr0rdOl •.•..•...•..••.•..•. 
Pinís. .........•.•.•................. 
Patos .............................. . 
Planxlies de Orapiapunha •..... 
Queijos. ...•.....••..•.•...•••...... 
a&padaras, ....................... . 
Rodas 'MTadas .................. . 
Idem C:Om eixo de ferro •....... 
Rodas de fiar ....•........•....... 
Rédeas ............................ . 
RabixOl .......•.................... 
R.polho .......................... . 
Sapatos. ............•.............. 
Toucinho .......................... . 
Tamanc:os .•........................ ' 
T aboa de lei ................... .. 
Vaquettas ......................... . 

An.· 
N 

DaLI 

Saccos 
N 
N 
N 

DaLI 

Dur.. 
N 

Pares 
Pares 

N 
N 

Dur.' 
Cab~s 

Pares 
Arr.' 
Pares 
Dut.' 
DuL' 

2656 
I 
7 

39S 
21 
30 

4202 
245 

6 
17370 

7 
22 
11 
8 

, 
a 181COO, 

• lOOSOOO '11 

I. 32$000 

" 7SOOO1 
i,'. 5$760 i 

1$000, 
, • 4$600! 

'. l~! 
i. 6$000: 
!. $240: 

• t2.S8QO! 
.~. 

l~: 
!64O i 

I 

li ;' 603I»l. 
S84Q: 
$100: 

4O,.~i 
703000 • 
4~OOO l 

954 i' 
500 • 

2 j)l 
I 

44 
12 
14 

13141 
76 

683 
4055 

13 
198';. 

I 
; . 
I: ,. 
!.: 

s320i 
4$800 ; 
8080 : 
I~: 
S:,()OO . 

!. ~MO 

'. 20~OOO: 
" 36~: 

Somma Rs ........................ . 

Exportação das picadas d. Serra ................................. . 

Valor da Exporiação do 2.0 Semestre Rs ............. · ......... . 
Ijem Idem do \.0 Semestre .................................... .. 

78:635-~ 

47:80SS000 
IOOSOOO 
224~ 

2:765f;OOO 
120~ 

3OSOOO 
18:989~ 

3:920&100 
38SOOO 

4:169~ 

89SOOO 
~ 
17~600 

3$840 
300$000 
610SS60 

5OSOOO 
8OSOOO 
70-.<\000 

l7f1.ctooo 
3$840 

67S200 
1:O51~ 

121~ 

5:464Sooo 
2:5958200 
~ 

8: 1 09..ctooo 

176:458~700 

37:29IS1~ 

211:7~0 

181,~32S2BO 

Valor Total da Exportação do anno de 18.5 Rs... .... ~2:282S720 

João Daniel flílJebTand 
Ex·Director da Co\.. d S Leopoldo 

~. B. Publicado DO Jornal do Commercio de Porto Alecrr No 570 .... 
d .lan.'. de .11.46. 

Reeapitulaçlo 

h:>N1ação de~li;42 .. 24.:543'500 Rs. Idem de 1344.... 383:555$052 Rs. 
Uem de 184~.... __ 311:320~S96 Rs. Idem de 1845 .... 393:282$720 
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1I .• "lA ,._'~~A .,.,,. U,,. ,.. ... .,.~ 
.... \.-a .. ~ ...... lon. I·'H ..... '~tll I .. 'lO 1.'11 U.4ofil alUO I1,'M'IU ......... IOt.UI ", .. -D'."I .... ,.,. "l.'" •• ~l m.'M 'SS.ITO )UJ.JU ... '."' • .h~IJ" .. " .... 1.1.3 • .., .. ,. .... 1' .. 1Il10 a.'., 17.':' 11.41' JI.",l/J 16.,.",1/, I .. lJJlt~UUO ....... _.-.1. >&l .... Uf.ltt ltt .. tn m .... 1.10.'" aJ.1.o • UJ.U' "'~tf U,tl. t" ... W'KI~I''» ., .. ,.. ..... .... , Jo'" 101M '.)IC lo.'" •• tll lo"' ,..", ,.. ".tl"\~ ..... ~ ..... " • .. • ... ... .. P' li ... .,,,I ... 3e ........... .... .. lU ... . " ... 1-'" ... "",U., • ........... -.... .. .. - .- Jo ... ).0;0 aJ.)d 'OI 1")411,1.: 0 " .... • li • .. • :=v • li'" ft.Uc:.l 
...... k -d\. IJ \lO .. .. ...~ ... .. " ... ............. • .. " • Jt ... "wõ 1ji.I\Oe 
... 1 .......... . - " » • • lO. lO? - )lU:~ ........ .. - . .... ...... .. .., . In.", • 1,.,Ch!' 
............ * .. ..- " . IM .. , lo'" - lPt.:» 
..... ua. .. al,. .. .. ... ,,.:60 ..... "'. --',. li .. ... ttl'M 
"-.... - ... .. .ri ", .. "h~ 
hl .... _.tII ... ... ... M'~' 
.. 1 ..... ~ .. U ..... auto 

'f;!:.:,~a::!i D .... 11.2'" ..,.tn ..... 4.'" I'.", ... ", ... ....... ... 11'&I.eTIC.:JI'l 

...It!t!."'-J ! "'~600 2.!2!tooo Lb2J.m l.S!29!lIaZ!!il II.UlIli! 12.2nC~o I1",,!,o;2J: 
lr.&I WdS. fOI • &nII ).",.&)6C.lJ~ 

CJ.i' 1'~AAl-~ .z, ~ I~Mo.t:J !.c.IX:~ r ..... c~ s te lt!D I~.· UI~I I J)J!ttfl .1ia31 DE lS05 w.:t 
lXHlâ'U~XO DA .. j~-~--

1.'1& CA~S:.o 
(ARilOllAS) 

1&05 136.5:5 J69.2!6 951.910 2.580 369.995 U7 1506 87. 75~ 3U.U4 806.776 620 325.7;1 7.1~ 39 lôcr7 UO.})3 40}.}~) 9<'6.052 '164 411.268 803 '7 1308 257 • .l<~ :3 247.9"1 6~d.C70 760 274.411 890 lO 1509 154.0).i 217.7'12 741.162 140 376.148 20.680 45 1810 1?O.5~5 329 .141 691.799 1.460 )24.2é2 1.953 24 1811 2C5.~ \4 293.692 1.C)8.55S 5:)0 ~Ó.CO) 1.02ú 150 leU 213.')Z8 3S:;,<;U 1.~~3 .. 0)72 670 4}}.OQ5 1.675 15l} 342.067 )~S.S26 1.lJó .. 702 '.135 217 .~')l 8fO 111 
1514 270.!49 421.)1) l • .\.) ).515 9.21) 307.%5 1.67) 67 181; 25!i.4n 41 S.S41 1.2;9.6n 5.057 )5 •• 6;0 1.7()5 15& 101& 71<j.621 )~d.912 1.~)).3VO 5.~92 ';}7.8ôO 937 675 1817 11).)59 238.679 763.14) 8.440 354.439 9<'2 847 !818 76.395 m.S50 919.482 10.646 401.)1) 1.720 1.726 1819 121.542 210.80.> 770.&48 7.s;l8 719.528 )20 2)1 111<:0 109.6('8 ~2.678 SoJa .986 9.901 402.7ô8 )94 129 

~ 1'Iobela or«,,"l~ .. J~ eo .. àdotl ""n.enta~. por {'JU,ns~ ~nton1o ' Gon;nIYes) ~.o!.,.c!r1as ~eona:::1cQ­
Po~!,1.eQ.3 80brIJ 11. AI1.~.u:u~tr.:u.~o P.';bl!.ea 40 Br:'311-, 1n !tp.nsta. d" !!'I.:Jtttuto P.l !lt6r1cC' e eco 
u.fico d" Rio C!"3nc!. do Su;', Ano lI. Porto ./.l.~., \122, p. 275/Z~ 
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INTERVENÇOES 

Da Profa. Lucinda Coutinho M. Coelho (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro) 

Declara: 

''No re'tatório ds 10/04/1830 do Presidsnte da I>ztovÍncia Lopes 

Gama, está citado o uso da charrua, do arado. Encontrei numa 

pesquisa, sobre a imigração norte-americana em são Paulo6 a l!. 
ferência, em autor americano do século XIX6 do pioneirismo no!, 

te-americano na introdução do arado'!. 

* 
* * 

Do Prof. Jacir0 Campante patrlcio (UNESP - Mari11a). 

Disse: 

"A comunidads é importante e dsi:z:a CÚll'O que o capital não i 
tudo. 

IndagCl1TOs: 

1") - Por que os referidos imigrantes reCOlTeram à técnica de 

origem pré-coÜJrnbiana, isto é6 à coivara, para6 em segui 

da. aplicar o arado, ds origem européia? 

2") - O colono açoriano desconhecia o aMdo? 

3") - Na documentação consultada há descriçeessobre o aMdo 

utilizado pelos colonos atemães?" 

* 
* * 

Da Profa. Rachel Grazziotin (Universidade de Caxias do Sul) 

Pergunta: 

nAs terras doe colonos a1.emães realmente eram doadas? A /TlÍ.8ero 

biUdads do imigrante a'lemão está comprovada?" 
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Do Praf. George BJtot.Me (Seton Hall University - USA). 

Declara: 

·POl' volta as 2846 a legislação inpezoial faci'Litou aos governos 

pl'01>i.nciaia a B800Zha as terras asvolutae pa2'a cclorrlaação e a 

Pl'ovlncia as são Pedl'O do Rio Gl'ande do Sul. asla lançou mãos ~ 
l'a a ccWniaação na dScada. as 2860". 

* 
* * 

Do Prof. Lawrence Nielaen (Universidade Federal de Santa Catarina 

Afirma: 

"A queimada ou coivaro também em técnica usada pe 1.0 fX11TfPeei~ 

to europeu no século XIX~ qUlJ1'ldo tinha que l.inpal' a terra. Real. 

mente é II/Ia técnica pl'i.mitiva e unive1'8al. 

Faz. parte do pl'i:nclpio as 'menos tl'abalho'. O fogo facilita o 

trabalho da limpeza da terra. Ainda hoje a queimada é utilüa­

da pela agl'i..'Jul.1:ul'a moasma e industl'iaUzaiJa do al'l'08~ milho 

e tl'igo na CaUfómia e outras l'Bgiõee dos Estados Unidos. 

Sel'Í4 bom consultal' os trabal.hos as Eric Jlolf e Estel' Bossetnp 

Bobl'B o campesinato e a tecnologia tlgl'Í.cola" 

* 
* * 

Do Praf. R.F. COlaon (Universidade de Santa Catarina) 

Pergunta: 

"Qual o sistema as cNdi.to adotado na co1.Ônia. Quem etnpl'B8ta\1tz 

as qtUiIIII?" 
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RESPOSTAS DA PROFa. BELGA I.L. PICCOLO 

Respondeu: 

Jt Profa. Lucinda Coutinho M. Codho. 

-Acredito que se trata de falta de conhecimento sobre a imigr! 
ção alemã no Rio Grande do Sul. do citado autor. Na verdade 
não informamos que coube aos alemães a introdução do arado no 
Rio Grande do Sul. Maiores informações serão dadas na resposta 
seguinte-. 

* 
* * 

Ao Prof. Ja.cil'O Carrrpante Pat:rlcio. 

"19) - Não se pretendeu na comunicação discutir a evolução de 
tecnicas utilizadas pelos imigrantes nos núcleos ale­
mães. O fato de terem recorrido i coivarl não exclui o 
uso do arado. ou seja. a técnica da coivara e o arado 
foram usados concomitantemente desde o inicio da colon!. 
zação. 

29) - Nos parece ser descabibo afirmar - o que não foi dito 
na comunicação - que o arado tenha sido intrdduzido no 
Rio Grande do Sul pelos colonos alemães. porque no In­
ventãrio a que se procedeu em principios de 1824 da Fei. 
toria de Linho Cânhamo. quando ela foi extinta para dar 
lugar ã Colônia de são Leopoldo. constam do item den~ 
nado • Ferramenta as uso da l'08sa".. entre enxadas. mach! 
dos. foices, etc. -cinco arados em uso" que, segundo o 
avaliador valiam três mil e quatrocentos rêis. 

Disso se conclue que antes da colonização alemã no Rio 
Grande do Sul, na ãrea que seria escolhida para sede da 
primeira colônia geral na Provincial o arado era conhe­
cido e usado. O que não podemos responder e quem o in­
troduziu no Rio Grande do Sul. 

Na documentação consultada sobre a colonização açoriana 
nada consta. A provisão rêgia 
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que regulamentou a colonização açoriana e o Edital dai d~ 
corrente e que foi publicado nos Açores e que poderiam 
elucidar a questão do conhecimento do arado, são omissos 
no que concerne ao assunto. O Edital apenas relaciona as 
ferramentas que seriam distribuídas aos colonos. sem men­
cionar o arado·. 

* 
* * 

~ Profa. Rachs~ Graaaiotin. 

"Ate a lei provincial nQ 304 de 1854, os colonos recebiam gra­
tuitamente as terras (por decisão do governo geral quando se d~ 
cidiu pela iniciativa da colonização alemã no Rio Grande do Sul, 
seriam dadas 160.000 braças quadradas. Quando a Província assu­
miu a inicitiva da colonização em decorrência da lei geral nQ 
514 de 28 de outubro de 1848, as doações passaram a ser de 
100.000 braças quadradas). 

A citada lei provincial nQ 304 instituiu a colonização na base 
da venda de terras. 

A miserabilidade de muitos imigrantes alemães e atestada pela 
correspondência de Jose Thomas de Lima. inspetor da Colônia de 
São Leopoldo, entre 1824 e 1830·. 

* 
* * 

Ao Prof. LaziJrence .lames Nie"Lsen. 

"Agradecemos as indicações bibliogrãficas. Mas lembramos que 
não afirmamos que essa técnica não era conh~cida e usada em ou­
tras regiões do mundo. O que pretendemos foi colocar algumas i!! 
plicações do uso dessa técnica em colônias alemãs no Rio Grande 
do Sul no século XIX-o 

* 
* * 
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Ao Prof. R.F. Colson 

"Em absoluto foi dito que havia sido adotado um sistema de cri 
dito nas colônias alemãs. O que se disse na comunicação foi 
que um presidente da Provincia - Or. Espiridião E10y de Barros 
Pimentel - em 1864. ao analisar o estado insatisfatõrio da 
agricultura no Rio Grande do Sul. enumerava uma serie de cau­
sas que para isso contribuiam e entre essas estã a falta de 
credito rura1-. 
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NOTAS 

(1) Oberacher Jr., Carlos H. - liA Colonizalião baseada no Regime da 
pequena propriedade agrTcola", in Historio. Geztal. da CiviUsar;ãtJ 
Brasiz.eizta~ tomo li, 3~ volume, p. 223. Difel, são Paulo, 1967. 

(2) lannl, Octavlo - "0 progresso econômico e o trabalhador livre", 
In História Geztal. da CiviUzação Er:lS. ~ tomo li, 3~ vol., p. 
309, Dlfel, são Paulo, 1967. 

(3) 05 grlfos são nossos, para acentuar a preocupação, Implrclta, 
com o predomrnlo do trabalho escravo. 

(4) Correspondência ativa do governo da provfncla com o governo ce~ 
trai, especificamente a carta de José Feliciano Fernandes PI­
nheiro a Luiz José de Carvalho e Helio datada de 22 de abril de 
1824, pub 11 cada na Revista do Arquivo PÚbUeo do Ifio Grande do 
Sul.~ n~s. 15-16 correspondentes aos meses de setembro-dezembro 
de 1924. 

(5) Roche, Jean - L' Administration de z.a Provinee du Ifio Grande do 
Sul. de l.B29 a 1847, p. 76, publicação da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1961. 

(6) Oberacker Jr., Carlos H. - A contri.lnd.ção Teuta à Formação da 
Nação Brasiz.eizta~ 2a. ed. p. 227. Editora Presença, Rio de Ja­
ne i ro, 1968. 

(7) Roche, Jean - A Col.oniaação A~ no Rio Grande do Sul.~ vol. I. 
capo IV, Editora Globo, Porto Alegre, 1969, p. 286. 

(8) Roche, Jean - ob.eit.~ p. 288. 
(9) Relatório com que entregou a presidência da provTncla ao Vlce­

-Presidente Comendador PatrTcio Correa da Câmara, Typographla 
do Jornal A Ordem, Porto Alegre, 1861. p. 21. 

00) Relatório citado, p. 48. 

OI) Relatório apresentado na la. sessão da lia. legislatura da As­
semblea Provincial, Typographia do Correio do Sul, Porto Ale­
gre, 1864, p. 52. 

02) Relatório citado, p. 50. 

03) Relatório que serviu ao presidente da provfncia Francisco Igná­
cio Marcondes Homem de Melo quando abriu os trabalhos da 2a. 
Sessão da 12a. Legislatura da Assemblea Provincial. Typographla 
do Rio Grandense, Porto Alegre, 1867. 

04) Mulhat1, Mlchael G. - O Rio Grande do Sul. e suas eoz.ônias al.e­
mã8~ Editora Bels S.A., em co-edição com o IEl - DAC/SEC, Porto 
Alegre, 1974, p. 121. 

0:5) Roche, Jean - "Qual foi a causa fundamental do êxito da colonl 
zação alemã em várias regiões do Brasil?", in Anais do II CoZé= 
quio de Estudos Teuto--BztaBiZeiros~ Universidade Federal de Per­
nambuco, Editora Universitária, Recife, 1974, pp. 202-203. 

06) 
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(17) Relatório apresentado ã Assemblea Provincial na 2a. s.ssio d. 
8a. legislatura, Typographla Correio do Sul, 1859. p. 37. 

(18) Tabela organizada por João Daniel Hlllebrand em 18~5 e que 
consta do Relatório apresentado pela Câmara Hunlclpal de são 
Leopoldo ao presidente da provfncla Angelo Hunlz da Silva Fer­
raz em 1858. Revista ão Al'quivo PÚbl-ico do Rio Gztands do Sul-, 
n?s. 15-16. de 192~. 

(19) Esse quadro acompanha o já citado relatório com que o Conse­
lheiro Joaquim Antão Fernandes Leão entregou a presidência da 
Provfncla ao vice-presidente Comendador Patrrclo Correa da câ­
mara. 

(20) Essas tabelas constam da tese de Livre-Docência apresentada ao 
Centro de Estudos Básicos da Universidade Federal de Santa Ha­
ria em 1974 por Corcino Medeiros dos Santos. Hlmeografada. A 
tese sob o trtulo O R-:.o Granàs do Sul- no séauto XVIII não foi 
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